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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora-Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha a este Conselho, por intermédio do Ofício Nº 35/2012-GDS, datado de 12/01/2012, protocolado em 18/01/2012, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos, da FATEC São Paulo, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010.
Foram designados os Especialistas Prof. Dr. Alexandre César Rodrigues da Silva e Prof. Dr. Rodrigo Cutri, para emissão de Parecer Técnico, após visita à Instituição.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria sobre Renovação do Reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 99/2010.
Considerando a norma acima, passamos à análise dos autos:
Instituição: Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, Faculdade de Tecnologia de São Paulo, criada pelo Decreto nº 1.418 /1973.

Atos Legais Referentes ao Curso: Curso Superior de Tecnologia em Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos.

Autorização: Conselho Universitário da UNESP em 08/08/1991, início em 1992.
Reconhecimento: Parecer CEE nº 114/1995, Portaria MEC nº 632/1995

Última Renovação do  Reconhecimento: Parecer CEE nº  470/2007, Port. CEE/GP nº 498/2007

Responsável pelo Curso: Prof. Dr. Marcelo Bariatto Andrade Fontes, Chefe de Departamento, Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8930122146110226
Dados Gerais: 

	Horários de Funcionamento:
	manhã: 1o ao 4o semestre, das 07h30 às 13h00, de segunda a sábado e noite: 5o e 6o semestres, 19h00 às 22h35, de segunda a sexta-feira

	Duração da hora/aula:
	50 minutos

	Carga horária do Curso:
	2.934 horas, sendo 3160 aulas = 2634 horas + 300 horas de TCC

	Vagas Oferecidas
	manhã: 40 vagas, por semestre

	Integralização:
	mínimo: 6 semestres  e máximo: 10 semestres


Infraestrutura física reservada para o Curso: Os Especialistas, quando da visita técnica, constataram que a Instituição possui, de modo geral, uma boa infraestrutura (salas de aula, laboratórios e equipamentos), no entanto, apontam que para melhor atendimento de suas necessidades pedagógicas, há necessidade de maiores espaços físicos.

Biblioteca: A estrutura bibliotecária, em especial as bases de dados eletrônicas, se mostra adequada às necessidades do Curso. No entanto, os Especialistas apontam necessidade da aquisição de mais exemplares por título disponível, principalmente nas disciplinas de formação básica. Recomenda-se a manutenção da relação de um exemplar para cada dez alunos. Cabe salientar que o dimensionamento do quantitativo de livros deve ser feito com base na quantidade de alunos que os utilizam. Assim, deve-se considerar o total de alunos dos cursos envolvidos.
Corpo Docente: Analisando a tabela abaixo, apresentada no Relatório Síntese
	Disciplinas Básicas (formação geral)
	Disciplinas Profissionais

	Título
	No 
	%
	Classificação
	No 
	%

	Graduado
	04
	28,5
	Inciso I
	18
	90,0

	Especialista
	-
	-
	Inciso II
	02
	10,0

	Mestre
	03
	21,5
	Inciso III
	
	

	Doutor
	07
	50,0
	
	
	

	Total
	14
	100
	Total
	20
	100


O quadro de docentes das disciplinas profissionais atende ao determinado na Deliberação CEE nº  50/2005, mostram-se qualificados, ressaltando-se como fator positivo a grande quantidade de docentes (90% de mestres e doutores) que atendem ao Inciso I do Art.1º.

Do quadro de docentes das disciplinas de formação básica, não se pode dizer o mesmo, 28,5 % destes apresentam apenas graduação, número considerado muito elevado. Quando se verifica o percentual, sobre o total de docentes da Instituição (259/59 apenas graduados), depara-se praticamente com o mesmo percentual. A Deliberação CEE nº 55/2006, que rege a contratação de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos superiores de tecnologia determina no inciso III de seu artigo 1o: 
“III - forem, cumulativamente, portadores de diploma de graduação e possuidores de experiência profissional relevante de, pelo menos, 5 anos na área da disciplina que pretendem lecionar.

...

§ 3º - Os docentes que preenchem os requisitos do Inciso III deste artigo não poderão ultrapassar 10% (dez por cento) do total de docentes da Instituição.

§ 4º - Os docentes atualmente em exercício e que não se enquadrem nos termos deste Artigo terão o prazo de 2 anos, a partir da publicação da homologação desta Deliberação, para atingir uma das condições previstas”.

Recomenda-se ação institucional visando condições para aumentar a titulação do corpo docente de formação básica.
Demanda nos últimos processos seletivos: desde o último reconhecimento, o Curso passa por um período de baixa procura, tal situação foi detectada pela Coordenação do Curso que pediu a readequação dos horários de seu oferecimento, com os dois últimos semestres no período noturno e a redução do número de vagas, passando de 60 para 40 a partir de 2011, fato esse que não se mostrou relevante para melhora do índice.
Demonstrativo de alunos matriculados e formados: O ultimo Parecer de renovação do reconhecimento, em 2007, já faz referência ao elevado índice de retenção em disciplinas básicas e evasão. Fato que persiste, apesar da indicação, na época, como sendo o ponto fraco do Curso. Recomenda-se uma análise das ações pedagógicas, principalmente em relação à alta evasão e à dependência em disciplinas básicas, visando o melhor aproveitamento dos alunos ao longo do Curso. Recomenda-se, ainda, pelo baixo número de concluintes, um mapeamento mais detalhado da inserção profissional dos egressos a fim de se verificar a empregabilidade dos mesmos e se a dinâmica do Curso vem atendendo às necessidades do mercado de trabalho.
Projeto Pedagógico: Até 2009, o semestre previa 18 semanas letivas. Por decisão Institucional, a partir de 2010 o Curso passou a ser ministrado em 20 semanas letivas por semestre, aumentando, assim, a carga horária de 2700 horas para 2934 horas. 
Normas Legais: A Composição Curricular do Curso acha-se regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia. A Carga Horária estabelecida para o Curso, na Portaria nº 10, de 28 de julho de 2006, que aprova, em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia.

O Curso Superior de Tecnologia em Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos - MPCE, não pertence ao Catálogo de Cursos de Tecnologia, mas aparece na Tabela de Convergência na área de Eletrônica Industrial e propõe uma carga horária de 2400 horas. A carga horária de 3.160 aulas corresponde a um total de 2.634 horas de atividades, mais 300 horas de Trabalho Conclusão de Curso - TCC, perfazendo um total de 2.934 horas, contemplando assim o disposto na legislação. 
Justificativa para a não adequação do Curso ao CNCST: O Curso Superior de Tecnologia em Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos - MPCE é um Curso voltado para a eletrônica de baixa potência, visando à fabricação de componentes eletrônicos semicondutores, à caracterização dos materiais, do processo de fabricação e o funcionamento de componentes semicondutores, área conhecida como Microeletrônica. Infelizmente, não há no catálogo do MEC nenhum Curso de Eletrônica de baixa potência.

A descrição do perfil do Curso, constante no Catálogo, que mais se aproxima do Curso Superior de Tecnologia em Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos - MPCE é o Eletrônica Industrial, do Eixo Controle e Processos Industriais. No entanto, o perfil descrito para Eletrônica Industrial exige um conhecimento de eletrônica, muito mais aprofundado do que o apresentado no Curso de MPCE e, além disso, há também a exigência de eletrônica de potência voltado para a “instalação e manutenção de máquinas” que não é o foco do Curso de MPCE, cuja adequação exigiria mudança drástica no perfil do aluno formado. Portanto, essa descrição não contempla o perfil do tecnólogo formado no Curso de MPCE.
Considerações dos Especialistas: Os Especialistas elogiaram a forma de apresentação do Projeto Pedagógico, bastante clara e organizada por blocos, o que propicia melhor conferência e compreensão. Fazem as seguintes observações: 
· “Verifica-se ao longo da matriz curricular existente a baixa quantidade de créditos de cunho prático, fato este que deve ser revisto buscando melhor equilíbrio entre a carga horária expositiva e a carga horária prática.

· Quanto às atividades complementares, tais como: atividades de iniciação científica, participação em projetos de pesquisa e outras, são louváveis que sejam incentivadas e explicitadas como sendo de relevância no projeto pedagógico do Curso. Sendo recomendável que envolva o corpo discente. 

· Verifica-se a obrigatoriedade do Trabalho de Conclusão do Curso, sendo este fato bastante positivo para o Curso. 

· Verifica-se também no projeto pedagógico, a não obrigatoriedade do estágio. Recomenda-se maior discussão pela comunidade acadêmica, e possível readequação do projeto pedagógico, pois a realização do estágio promove a aproximação e aplicação dos conceitos teóricos à prática.

· Verifica-se que algumas referências bibliografias necessitam de atualização. Recomenda-se a inclusão de referências mais atualizadas nas indicações de bibliografia das disciplinas.

· O curso não consta do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, mas aparece na Tabela de Convergência na área de Eletrônica Industrial. A instituição apresenta as justificativas para a não adequação do curso ao CNCST. As justificativas são pertinentes, sugere-se que seja feito o pedido de sua inclusão no Catálogo Nacional.
· Recomendam a renovação de reconhecimento e o atendimento às observações levantadas”.
Matriz Curricular: 
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semestrais - 560semestrais - 560semestrais - 560semestrais - 520semestrais - 480semestrais - 480

 

Aula                %

80                  2,5

400              12,5

160                 5,0

Física480               15,0

1120             35,0

Metodologia da 

Pesquisa Científica-

Tecnológica - (2)

Etapas de Processos 

II - (4)

Metais e Ligas - (4) 

Transformação de 

Fases - (2) 

Etapas de Processos 

III - (6) 

Técnicas de 

Caracterização de 

Materiais II - (4) 

Processos de 

Fabricação de 

Componentes 

Semicondutores I - (4) 

Simulação de 

Processos e 

Dispositivos - (4) 

Estrutura de 

Caracterização de 

Processos e 

Componentes - (4) 

Técnicas de 

Caracterização de 

Materiais I - (4) 

Dispositivos 

Semicondutores - (4) 

Caracterização 

Elétrica de 

Dispositivos - (4) 

Controle de 

Qualidade, 

Confiabilidade e 

Análise de Falhas - 

(4)

Estatística I - (2) 

Cálculo  Numérico - 

(2) 

Cálculo Diferencial e 

Integral II - (6) 

Termodinâmica - (2)

Física do Estado 

Sólido - (4) 

Estatística II  - (2) 

Computação II - (4) 

Química II - (4) 

Física II - (6) 

Fenomenos de 

Transporte e 

Ondulatória - (2) 

Etapas de Processos 

I - (2) 

Tecnologia do Vácuo - 

(4) 

Circuitos Elétricos - 

(6) 

Humanidades - (4) 

Física III - (4)

Matemática e Estatistica

Disciplinas profissionais



Comunicação em Língua Portuguesa

Disciplinas básicas

Transversais (multidisciplinares)360                11,2

Optativas480                16,7



Aula                %

2080             65,0TotaisTotais

Disciplinas 

Optativas - (24)

Trabalho de Graduação: 300 horas

240                 7,5

Química

Específicas

Específicas para M.P.C.E.

1000              34,7





Disciplinas Optativas: Inglês Técnico (2); Projeto e Controle Estatístico (2); Dinâmica de Negócios Industriais e Manufatura (2); Organização e 

Métodos da Produção (2); Planejamento e Controle da Produção (2); Gestão da Manufatura (2); Análise de Circuitos Analógicos (4); Análise de 

Circuitos Digitais (2+2) Aplicação Tecnológica de Plasma (2); Dispositivos Passivos e Processos de Fabricação (2); Ensaio de Materiais (2); 

Materiais Cerâmicos (2); Materiais Poliméricos (2); Microcontroladores (2+2) Microssensores Químicos (2); Projetos de Circuitos Integrados I (2); 

Projetos de Circuitos Integrados II (2);Tecnologia do Encapsulamento (2); Tópicos de Materiais Avançados (2); Processos de Fabricação de 

Componentes Semicondutores II (6); Técnicas de Caracterização de Materiais III (4); Técnicas de Extração de Parâmetros e Processos (4); 

Técnicas de Fabricação de Circuitos Impressos (2+2); Tecnologia do Vidro (2); Tópicos de Instalações para Microeletrônica e Segurança Industrial 

Computação I - (6) 

Química I - (4) 

Física I - (6) 

Cálculo Diferencial e 

Integral I - (8)

Comunicação e 

Expressão - (4) 

Desenho Técnico - 

(2) 


2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos, da FATEC São Paulo, Unidade do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de três anos.

Diante da pertinência das justificativas apresentadas, para a não adequação do Curso ao Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, encaminhar ao MEC pedido de sua inclusão no catálogo.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20  de  agosto  de 2012.

a) Consº Marcos Antonio Monteiro
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Edgar Salvadori De Decca, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer
Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de agosto de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de setembro de 2012.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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